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Juiz de Fora é uma cidade apropriada para o idoso?

RESULTADO DA ENQUETE

SIM 23,5% NÃO 76,5%

PALAVRA DO

ARCEBISPO

Semana da Vida

Dia do Nascituro

Comemora-se a 8 de outubro o Dia do Nascituro e nos

dias precedentes a Semana da Vida. A motivação que a CNBB

teve para criar estas celebrações foi o crescente clima de

agressões à vida humana dos últimos tempos no Brasil e um

preocupante declínio na valorização da dignidade da pessoa.

A Igreja, em seu âmbito universal, é reconhecida como mestra

em humanidade. Entre tantos documentos sobre o tema,

destaque-se a Encíclica Evangelium Vitae, de João Paulo II

(1995), na qual expõe as preocupações a respeito da

multiplicação e o agravamento das agressões à vida das

pessoas e dos povos, sobretudo quando é débil e indefesa.

Também o Papa Bento XVI, não faz muito tempo, afirmou: O

aborto...não pode ser um direito humano – é o seu contrário”.

Um dos perigos que mais ameaçam os direitos humanos,

hoje, é, sem dúvida, o movimento abortista, com projetos de

leis que pretendem impor a legalização da morte provocada

dos nascituros. Entre os argumentos propalados, um dos mais

freqüentes é o pretenso direito da mulher sobre o seu corpo.

Tal argumento é falho, primeiro porque a criança que está

gerada em seu ventre não é parte de seu corpo, mas outro ser

humano, desde o momento da fecundação, quando se

uniram o óvulo e o espermatozóide, e esta nova criatura tem

tanto direito à vida quanto ela. Pelo instinto materno, a

mulher naturalmente quer protegê-lo, mas em situações

constrangedoras ou anômalas ela pode chegar ao desespero

e querer fazer dano ao seu próprio filho, o que muitas vezes,

resultará para si mesma em conseqüências psicológicas

incuráveis, ou atormentadoras para sempre. É preciso que,

em nosso País, se chegue à conclusão que a solução para a

gravidez indesejada não pode ser o assassinato das crianças.

O Governo e a sociedade têm que encontrar meios favoráveis

à vida para o problema.

É necessário que os humanos se unam contra toda

ideologia que desumaniza e coloca em risco a dignidade com

a qual fomos criados.

Dom Gil Antônio Moreira

Arcebispo Metropolitano de Juiz de Fora
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Ficha suja

Uma semana depois de chegar

ao Congresso projeto de iniciativa

popular propondo a inelegibilidade

do ficha-suja, começam a surgir as

primeiras dificuldades, além do mo-

roso trabalho de conferência de 1,3

milhão de assinaturas e seus títulos

eleitorais. Uma indagação: conver-

tido o projeto em lei, caberia então a

um juiz de primeira instância dizer

que alguém é inelegível?

Caso encerrado

Não há mais salvação para os vereadores

suplentes que sonhavam em assumir, em-

purrados pela emenda constitucional que am-

pliou o número de vagas nas câmaras. Depois

que a ministra Carmen Lúcia acolheu liminar

contra a posse, a Ordem dos Advogados do

Brasil confirmou sua disposição de manter a

luta contra as posses prematuras. Nada mais

claro que o argumento da OAB: é incons-

titucional a norma que prevê validade re-

troativa ao processo eleitoral de 2008, para o

aumento no número dos vereadores.

Definidos

Terminada no domingo a

temporada de mudanças e

filiações partidárias, dois no-

mes – Antônio Jorge e José

Eduardo Araújo - que es-

tavam sendo apontados co-

mo candidatos certos à As-

sembleia, informaram que

essa possibilidade está to-

talmente afastada.

A usente

Em Belo Horizonte, onde

foi homenageado como um

dos autores da Constituição

de Minas, o ex-deputado

Amílcar Padovani também

resistiu aos convites para se

filiar e disputar cadeira na

Assembleia. Ele ficou na his-

tória da Casa como o de-

putado que mais tempo es-

teve ali. Vinte e oito anos.

Nas telas
Pesquisa telefônica do DataSenado, ouvindo quase

2000 pessoas, indicou que nas próximas eleições, logo

depois da televisão, a internet é que exercerá maior

influência sobre os eleitores. E mais: a internet tornou-se

o segundo meio de comunicação mais usado pelo

cidadão para informar-se sobre política.

Re c a d o s

Na sua rápida

permanência na ci-

dade, no fim de se-

mana, o ex-governador Newton Cardoso (foto)

deixou dois recados. Um muito claro: não admite que

o ministro Hélio Costa seja candidato, de novo, ao

Senado; outro recado, este insinuante: ele próprio,

Newton, gostaria de ser senador pelo PMDB.

Teria dito também, se o momento fosse opor-

tuno: o ex-prefeito Tarcísio Delgado poderia ser, se

quisesse, o primeiro suplente na sua chapa.


